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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
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Pré-requisito(s): sem pré-requisitos 
_______________________________________________________________ 
 
Ementa: 
Teoria. Primeiras teorias do cinema. A fenomenologia husserliana e o funcionalismo 
(Arnheim) como substituição da teorização pela normatização. Buscas por teorias 
estéticas heterodoxas a partir do cinema. 

 _______________________________________________________________ 
 
Objetivos: 
 Apresentar a noção de teoria como prática política e estimular ações de teorização 

nesse sentido;  

 Apresentar algumas teorias do cinema e suas respectivas possibilidades de 
inserção entre linhas de força do debate político-cultural, principalmente no debate 
em torno de teorias da imagem e do movimento;  

 Capacitar o aluno para (e encorajá-lo a) entrar em debates de estudos de cinema; 

 Estimular a autocrítica. 
_____________________________________________________________ 

 
Conteúdo Programático: 
 
1. Teoria: conceitos, caminhos, possibilidades. 
2. As primeiras teorias do cinema: Goethe, Manet, Dickson, Méliès, Papini, Warburg. 
3. A fenomenologia husserliana como enterro dos esforços de teorização. 
4. Buscas heterodoxas: o surrealismo. 
5. Buscas heterodoxas: o êxtase em Eisenstein. 
6. Buscas heterodoxas: a fotogenia em Epstein. 
7. Buscas heterodoxas: a redenção em Kracauer. 
8. Buscas heterodoxas: a poesia em Pasolini. 
9. Buscas heterodoxas: o involuntário em Bresson. 
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